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a -S pilha; mero' d

l ' assinatura é se

 

' --ram nas

_ ""stecurarisraç

Hi.' a var».-

~ população e' catolica. Ha, pq-

toimpórtante, principalmente.

nas cidades mais _ ilustradas,

que não professa eSsa religião

e_ mesmo não professa nenhu-

ma, semque por isso deixe 'de

cumprir' "dignamente os seus

deveres sociais. Ha' ~n__o paiz

alguns sectarios do“ protestan-

tismo_ e do'utras A_ ideias religio-

contram milhões de 'adeptos',

esses individuoscumprem ram-

bem, com brio,k'os seus deve-

res morais e as obrigações'que

em, @as ?meses-&Mesma-

“Milhas-@imensas- ~ v

Coleiicos- e não. catolicos

sioifeguaimeme "cidadãOs _hó-

nestos, gui: faze -_¡'›_ar_te'ç do;

as? 'Má-nisso? o i ": re sua
Por ISSO mesmo¡ ,teem .todos.

em¡ (direito a. essas dest-.anes-

mas regalias em todos os caw

m _ _

*P 'Serão as crenças duns mais

justasdo que as dos outrOS? _

Não sabemos, nem quere-

mos saber. Cada um vive com-

as suas e para nós todas são

respeitaveis.

Aquele que não adota ne-

nhum dogma religioso, por sa-

tisfazer a sua razão com o co--'

nhecimento das verdades scien-

titicas ou de qualquer .sistema

_'i ñ“osoñco não deista, que nãoi

precisa da religião para prati-

caro bem, para cumprir os

bons preceitos de moral, que

-como' dizia Paul Bert-"es-

tão radicados no fundo da

consciencia humana, é de todo

o ponto 'digno da estima e do.

respeito dos seUS c'oncida-

dãos.

Do mesmo modo o indi-

\I'duo-que--eegue -um dogma,

qualquer que ele seja, para ex-

.pñcar' os fenomenos da 'natu-

reza e regular os seus atos e a

ara co'nSCiencia, tem 'egual-

mente -todo o direito á consi-

deração e ao apreço daqueles

que _não 'perlilham › ,as suas

crianças. 1

O contrario, sei-ia regres-

stírm'os aos tempos de fanatis-

mp intolerante, em que se acen-

diam'as fogueiras para servir

life'. Seria ^ inspirarmo-,nos e na

cegueira dos nossos antepas-

siidos, que perseguiram os

maiores e hoje mais'admirados

servidores 'da humanidade, en -

careerando Galileu'nas prisões

iiiqttisitoriaís e queimando João

H'uSS. Seria inspirarmo-nos no'

nsamento que presidiu á ma-

cristãos novos e da

Saint-Bartelemi. Seria emñm

n'ür aiciviiisa "o moderna e

'rf “rhorne'n gem ao crê ou

nãóñ'és' tio“ Alcorão.

Não está, nem pôde estar

isso nos habitos ou nos senti-

HORAS-:(2 am nto“ade t d__0)-C0m estampliha, ano 25600 ,

sem ataazado, 50 reis. Airiear. 3$500.l Brazil,

45.500.- A' ;cobrança ieüa-pelocomhncresçe eruportancia com-ela dispendida."A

_- _ re contada, dos dias_ l ou_ 15.de cada mez e cobrada 'no começo

v de cada animes .me se=restitaem os originais. ' ' ' * t '

dia; 40 reis;

 

rpm, uma minoria, já hoje mui-j

sas, que emtodó'n. mundo ea¡
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ãordqansino'

lili'

' liberdade, e de] democracia es-

. -_ ~ . e , i_ «jta epoca: emqueaí moral se

__ Emilortugal. a mlomi@.',mseía.mbre os mais ,elevados

l e- nobres interesses 2 coletivos.

rAiçm de que, já o dis-

se o' grande Diderto, eo cris-

!tão é umimpio'na Asia, o rnu-

..sulmano na Europa, o papista

?em Londres, o eHvinista em

ÍÍParisv'. -

í O mesmo 'grande ñiosofo

(da Enciclopedia persuntava

ainda co que seria a impieda-

dei'. l

Com “efeito a palavra ím-

'píedade traduz umabsul'do fi-

ltrado fanatismo .selyageng de

periodos nefastos para a civi-

'lisação.~ Não ha ímpios.

_ O que ha' é crentes, que,

;por modos. 'variadissirrtosNin-

-terpretam os fenomenpsdo uni-

Werso, admitindosempre e pa-

ira tudo uma origem sobrena-

'túrai'te descrentes que só :na

?sciencia--Jtantas vezes amal-

.diçoada pelos. pontiñces roma-

-nos-procuramiexplicação pa-

ra os que vêem.

Para os catolicos, a maio-

Eria da população do mundo

que não prossava as suas cren-

.ças, era noutros tempos tida

como um bando de impiedade,

inspirado pelos demonios do

inferno. Para os sectarios de

,outras formulas religiosas eram

estes os ímpios, e esta errada

-e geral compreensão das coi-

:sas produziu essas lutas fero-

:zes, que na idade media en-

wsanguentararn 'a Europa.

Hoje, porem, como dizia-

mos. está radicado na cons-

ciencia humana o santo prin-

cipio do re<peito por todas as

convicções honradas.

'Só os espiritos inferiores

ousam ainda dar provas de

intolerancia, quer defendendo

Mantisioso, 'que advo-

gando urna noção de irreligio-

si'dade hostil que, como Paul

Bert tambem disse em um seu

discurso, não deva caraterisar

a governação, que tem de ser'

questões para bem garantir a

liberdade e assegurar a tran-

quilidade publica.

Mas em Portugal as leis

estão em alguns casos muito

dis-tanciadas dos nossos bons

costumes populares, que não

poucas vezes moderam a sua

feição retrograda e até imoral.

Pelo que respeita a assun-

tos religiosos, nós, legalmente

falando, estamos atrazadissi-

mos. Ninguem repara em que

!muitos Indivíduos não cum-

pram nenhum dos preceitos da

egreja catolica apostolica ro-

mana. Ninguem encomoda

aqueles que prestam culto a

outros dogmas, que se encon-

_tram em¡ manifesto antagonis-

mo com os do pontífice infalí-

vel de Roma. Ninguem tolhe a

absolutamente neutra em tais

reimSemestam-

' servando umareiigião oficial e

› :Dtconsigilerl Pedroso,

l: . 2 ' i

› iazarismo e outras variadas

 

  

          

  

   

  

 

   

   

  

    

 

   

 

  

  

- tas de matrizes haverá recurso.

  
escritos_ _assinados ou simplesmente rubriçados

  

 

escolas- se despreza por com- . tenha sido atribuido para'base da

pleto o ensino religioso. I

Mas a verdade é_ que esta-

mos a atestara nossa inferio-

ridade ante muitos paízes, con-

-programas de ensino em virtu-

_de dos quais e obrigatoria a

instrução Catolica. O que não

_sofre duvida, é_ que ainda na

universidade 'de Coimbra te-.

mos uma faculdade de teolo-

gia, que a propria Italia já ba-

niu, e'que'naquele mesmo es-

tabelecimento se obrigam ,ain-

da os alunos a fazerem profis-

sões de fé religiosa improprias

destes tempos. A verdade é

_que-apesar das disposições

legais perfeitamente claras que

baniram de Portugal o ensino

congreganista,-o jesuitismo o

seitas, abrem por ai cada dia

novas escolas, nas quais bem

pode dizer-se que exclusiva-

mente se ministra uma educa-

ção religiosa que, pelo seu ex-

ciusivisno, atrofia o cerebro

das creanças e prejudica a na-

ção. O que éverdadeiro.é que

o ensino corre por ai desorde-

nado, havendo muitas escolas

religiosas e catolicas, onde se

prega guerra á sociedade em

nome dos interesses do pa-

pado.

_400W-

Gnntribuiçãu predial

Reclamações

O Diario-do-governo pu-

blicou ante-ontem o seguinte

decreto regulando a forma

das reclamões referentes á

contribuição predial:

«Convindo regular desde já

a forma das reclamações previs-

tas no § 1.o do artigo 8.° do de-

creto de 15 de fevereiro de 1913,

hei por bem, sob proposta do

ministro das finanças, decretar o

seguinte:

Artigo 1.tl Os contribuintes

poderão reclamar para as juntas

de matrizes por individa inclusão

ou erro de calculo, durante o

praso de quarenda dias, conta-

dos da abertura do cofre para

pagamento voiuntario da repetiva

contribuição.

§ unico. Os requerimentos,

devidamente fundamentados, se-

rão entregues para esse efeito aos

secretarios das finanças, que de-

les passarão recibo, sendo-lhe'

exigido.

Art. 2,” Essas reclamações,

depois de informadas pelo secre-

tario e respetivo inspetor de ii-

nanças em boletim de informação,

conforme o modelo anexo, que

ficará junto ao processo, serão

resolvidas pelas juntas de matri-

zes, no praso de dez dias, afi-

xando-se as respetivas resoluções

na porta da repartição de finan-

as.

ç Art. 3.° Das decisões das jun-

sem efeito suspensivo, para .o

conselho da direção, para o con-

selho da direção geral das con

tribuições e impõstos. no praso

de trinta dias, a contar da afixa~

ção.

§ unico. ,Por parte da fazenda

nacional é competente para in-

terpor o mesmo recurso 0 respe-

tivo secretario de finanças, de-

vendo fazê-iõ sempre que a de-

cisão seja em contrario da sua

informação ou do parecer do

respetivo inspetor de finanças.

Art. 4.°_ Qualquer contribunte

poderá tambem apresentar aos

secretarios de finanças, durante

Publica-se ás quartas-feiras'

_om-_-
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escudos de armas de Portugal e

de Esgueira bordados a matiz;

casulas de seda branca e encar-

nadacom 'grandes 'ramos de cõ¡

res brilhantes; véu de caiisce de

ihama'encardada bordada a oiro;

vestidos e-mantos deimagens, de

setim, bordados profusamente a

otro; _capa deaspergens, causuia i

e dalmaticas de seda branca, te-j

cida em ramagens de oiro; ' tir'a;

de Veludo 'Com um escudo tema-'j

tado por uma coroa com as ar-j

mas de Portugal de Aveiro CDH-l

contribuição ezdeterminação da

taxa a aplicar, seguindo-se o dis-

posto nos §§ 2.o e 3.° 'dp artigo

8.°, da ieiíde 15'de fevereiro“ 'de

1913, e as mais disposições ie-i

gaisvapiieaveis, conforme se de-

::mtiãaifiiãããlfb ea* lda.:

. lllseulilllllllllltill

Abriu hpje a exposição

de tecidos e bordados e está

despertando o maior interes-

se. Foi já hoje muito visita-

da, Saindo todos satisfeitissi-

mos com a' riqueza e disposi-

ção de tudo: Repetimos: nos

museus_ portuguezes não ha

coleção mais completa, e só

épara lamentar que a falta

absoluta de recursos não per-

mita que o provisorio se tor-

ne desde já permanente.

ESpera-se que amanhã e

depois visitem a exposição'

Centenares de pessoas. Para

estas como simples'indicação,

vamos transcrever esta parte

do artigo que «para 'o interes-

santissimo Almanaque da_ Li-

berdade escreveu sobre o mu-

seu onosso colega, sr. Mar-

ques' Gomes:

 

A famlia republicana por-

tugueza, numa formidavei re-

presentação que vem de to-

dos os pontos do paiz e mui-

tos do ultramar, reune hoje

em Aveiro, celebrando a sua

grande festa anual pela 'pri-

meira vez entre nós. ' '

A cidade recebe-a satis-

feita, se não com gaias pelo

menos com carinho e afecto,

e eia não 'irá daqui sem le-

var COnsigo uma grata im-

pressão da sua visita.

Estão muitos congressis-

tas chegados desde 5.a feira.

O paiz tem os olhos pos-

tos na grande reUnião do par-

tido em -torno do qual es-

tão hoje os homens de maior

«Compõe-se aquela suntuosa

coleção de frontais, com fundos

de brocado, lhania e -seda e fa-

chas de veludo carmezim', priimo-

rosos bordadosla eiro, em .alto

reiêvo, seculo XVI; Palio, pano_

de estante, véu de hombros, pa-

no de pulpito, gremiai, pavilhão

do sacrario, capa 'de asperges,

casula e _dalmaticas com as res'-

petivas estolas e manipuios, de

ihama de prata, profusa'm'ente bor-

dados a oiro, seculo XVlil; casu-

ia de seda branca moirée borda-

da a oiro; capa de asperges e ca-

suia de tissu encarnado, excelen-

temente bordados a oiro, tendo

aquela nas extremidades dos se-

bastos e esta, na facha central,

um escudo de armas, com uma

estrela de sete pontas, rematados

por um chapeu episcopal borda-

do a prata e prata e 'torçaL ori-

gem espanhola, e trofeu dajguer-

ra peninsuiar, pois toi apreendido

nas ,bagagens do exercito fran-

cez pelos soldadosvde caçadores

n.° 10 apóz a acção de Vitoria;

almofada de veludo carmezim,

lavrado, com quatro borlas de

seda; colcha desetim côr de la-

ranja bordada a matiz; frontal,

pano de puipito, casula e daima-

ticas com suas estoias e manipu-

ios, de veludo vermelho borda-

dos a retalho; frontal de brocado

com fachas bordadas asedairou-

xa e oiro representando aves e

flores simbolicas, trabalho indo-

portuguez, seculo XVI; véu de

caiisce e bolsa de corporais, de

ihama de prata encanastrada com

ramos bordados a fio dentro, pa-

lheta, iantejoulas e perolas, secu-

io XViIl; pequenas colchas de Se-

tim branco bordadas a seda trou-

xa; casula, dalmaticas e' véu de

hombres de seda encarnada com

ramagens de oiro; bandeira de

damasco branco com as armas de

Santa Joana Princezã herdadas a

oiro; capa de asperges de ihama

encarnada com alamares e fran-

ja dourada; bandeira de damasco

encarnado, tendo dum lado as.

armas pgrtuguezas e do outro as

da cidade Aveiro, bordadas a oi-

ro em *grande relevo, seculo XVil;

mitra de seda branca bordada a

oiro, com pedras falsas; capa de

asperges, casula, daimaticas e véu

de hombres de setim branco com

bordados a matiz; par de corti-

nas de seda branca com rama-

derante'ação politica 'e pa-

tri'ota;

Dela hão de necessaria-

mente sair os beneficos fru-

tos que o paiz tem direito a

esperar da dedicação, do afe-

to, 'da alma de todos os

verdadeiros patriotas.

Já aqui démos o progra-

ma oficial do Congresso'Um

dos numeros mais atraentes,

alem das reuniões e discus-

são no teatro, será o passeio

Willi 6111111
USboa. 4 de abril.

Não ha noticias a dar-lhe.

As atenções estão voltadas pa-

ra o Congresso que ai vai ce-

lebrar o partido republicano

portuguez, passando assim, por

tres dias, para essa linda cida-

de, toda a vida politica da

nação. '

' V. é que deve mandar pa-

ra cá informações. O Canipeão

' que nos trará amanhã as' ul-

 

e

timas do dia.

Vá o pouco que côlho nes-

te momento.

= 0 presidente da Repu-

pubiica recebeu um telegrama

em que o rei Constantino, da

Grecia, agradece as condolen-

cias que o sr. Manuel de

Arriaga lhe enviou por oca-

sião do assassinio' do rei Jor-'í

ge l.

= Vai ser dotada a poli-

cia com automoveis para con-

dução rapida de guardas ás

respectivas zonas de serviço

urgentes, onde haja alteração

O _Congresso

 

prestígio e de mais _prepon-l

ou enviar reforços, em casos

de ordem publica, _e ainda au-

t Í l \üély'tMFEyñpg-wstno
"r-turn

-daillmsidamia
  

ENQUCAÇÕES-Escritos de interesse particular, 60 reis por linha. .Anuncios, 40 reis

Apupcios permanentes, contrato es-

pecial. Os ars, assinantes teem o abatimento 'nos' 'anunc'ios e' bem assim n'os lm-

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos ,pressas feitos nas nossas _Oficinas_ Acusa-se a 'receçãn'e anunciam-se as publica-

ções de ,que á redação seja envrado um exemplar. ' i

juntas, herdada a seda trouxa; (e-

póSteiros brazonados de pano

bordados a retalho; tellz de ve-

'iudoazul com larga orla tendo

lao,.cen-tro as armas dos duques

ide Aveiro, tudo bordado a seda

trouxa; quatro guandes reposici-

'_ro?'ouí panos 'de “armar, de l seda,

te'cidosia prata e otro, (metido do

seculo XVI), o,_oiro e lavrado so-

bre .um fundo_ amarelo, e a prata

sobre um fundo vermelho, figu-

rando a'llia'rtadas de beio dese-

nho, etc., etc. ' ' *

_

congressistas pelo Centro-re-

pub, (cano. se 0 tempo o per-

mitir, deverão dele 'levar os

nossos hospedes a mais gra-

ta inipressão. No jantar de

confraternisação devem ocu-

par as 'mezas mais de seis

centas pessoas.

Estátdesde ontem insta-

lada .em Aveiro a secretaria

do Diretorio, encontrando-se

entre .nos, desde ai, os srs.

Luiz Filipe da_ Mata, José

Nunes da Mata, ,Antonio Ai-

ves de _Matos e Santos Luz.

Hoje, pelas i4 horas, de-

vem chegar os rsrs. drs. Afon-

so Costa, presidente do mi-

nisterio, e ministros da'guer-

ra, .justiça, estrangeiros, 'ma-

rinha, colonias einterior, que

serão hospedes do nosso que-

rido amigo e ilustre deputa-

do, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães. Seu irmão o capitão

Maia Magalhães, cá está de

ontem,e o deputado Vitorino

Godinho chega hoje com

aqueles cavalheiros.

O Campeão das Provin-

cias sauda '0 Partido, a Re-

publica, o Governo, o Dire-

torto, e as ilustres delegados

fluvial, que é oferecido aos do grande-,partido português.

:m

= O vapor alemão «Çeu-

ta› trouxe de Bremen' um car-

regamento 'de mercadorias di-

versas no valor de 25:47õat750

reis, e de Rotterdam outro,

no valor de 41:105an420.

=O vapor -Pe'ninsularn

trouxe de S. Tomé para Lis-

boa 71: 3 54 sacos de cacau, 130

de sopra, 410 de café, 1:026

de ..tear e apaga'“ e
6'5 &ÉÉCOSÊ ' *É '-

= Durante' o mez findo

as gntradas ,na Caixa-econo-

inida'pórtugú'üa fordr'n tia' im-

portancia de l.503:18o:m0i8

reis e as saídas de ¡20:7590444

reis, dando util excesso nas

entradas; de 29 5: 5 74m574, ln-

ciuidas nestes numeros estão

as entradas e saídas das dele-

gações › creadas \posteriorrmnte

a '5Hs. outubro de igm.

=zRealisaram-se os fune-

rais do administrador deste

concelho,'.tenehte David Fer-

reira, Os 'quais constituíram

uma imponente manifestação

de pezar.

i _Jota_ e' Ç.?

A©V©©AÉ©

João Ferreira Gomes. professor ele-

  

ctivo do liceu de Minguante“”

da ss de Vlzeu. em !escrito-io

«de advogado

3p

Mm'.

  mentos do» povos que se pre- lb :r l 'de i i ii\'idllrll um qUes-

¡arn de eivilisados. Nao esta, .ões de crenças e de sistemas

nem pode estar, porque é de,ñiosoñcos e até já em muitas

gens, tecidas a seda de diferen- [O'ÊÊwels'múcas _Para a icon'

tes cores e fio_ de oiro; bandeira Juego de dçemea ,encontradas-

de damasco encarnado com os na Vta publica.

o praso de sessenta dias, a sua

reclamação por exagero _do ren-

dimento coletavel-giobai que lhe

da Retíoluçlo n.°na

_Mn 'Month' Conde dl

  



 

   

  

   

  

  

 

  

  

    

  

   
  

   

  

 

  

 

  

   

            

   

  

  

  

      

   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

    

   

  

    

   

  

   

 

  

           

  

 

tíndo, na sua ascensão mara

Vilhosamente decisiva, o culto   

     

   

 

   

   

   

         

   

   

               

   

  

          

   

    

    

   

  

  

   

 

  

 

  

por falta dereclama 'es .dodi- ;- ' ¡...no chefe do.-.-eatabglícimenm. .a

.

_
'Por veres 'nos temos dirigido,,das grandes reausa- __ _ .t .l. ,mum», csszrtlristasaittz s:: «em nossos um.kDútãide abril.-V-Çomeã;mia sair did“ Tambem f [e _lu de !es solicitando a graça 'A “
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insoñsmaveis e poderosissimas,

    

   

  

  

     
   

  

   

    

  

    

   

           

    

   

 

   

 

   

      

    

 

  

   

    

  

   

Apreciação justa do jomal

brazileiro o Correio aa noite :

  

 

O novo regime' encarna pere-

grinamente as atletas in-

venciveis de felicidade de

um heroico povo «decisiva-

mente desperta. @amparo

para as lutas íriéessantes

:.;Í . ?Iracema-a- _c 'qse-!ta
““ 'de 'um futuro_ (joel reabi-

títe'o'rioflte: "

mas sido atendidos, e o "acto
acarreta-nos embaraçosmte'mes-
mo porque o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ve;
que se repete a expedição nós
temos de dispender quantia re-
lativamente importante com a

aplicação de novos sélos.

Se e' certo que item todos.os

sintomas dó"”*fohñiàiãunãf
preta “WMM“: ;com a;

Ha uma força prodígi'osa

e fecundante, atraente e divi-

na, que opera prodígios ine-

uartaveis. uedmentranhaxm

exemplos ,.purificadores ades-

lumbraiitcsze-essa força ex;

celsa concretiza-se, aviventa-

see emana singela, esponta-

nea e adoravelmente _do Di-

reito. _' , _ . A

Os citarlatttriismos passam:

os grandes ~ meritos ficam.; Ha

claridades que"são tenues 're-

verberos -de e sombras

que _são fugidias tonalidades

de aurora. h _

Ha olhares simples que

prendem destinos de criaturas.

assim como ha discussões pro-

l'undas queaniquilam gr des

e luminOsas ideias de'am i'. ~

Sintetisaudo:-as aparen-

cias nem sempre asseguram

verdades, pelo que se torna

irnprescindivçl que' se obser-

Vem as pessoas, as questões,

as coisas, tudo,_ñn'alrnente, pe-

lo 'seu sentido atitentico era-

cional, e nunca sob a fugosi-

dade de'formadora, deplôravcl

e irritante'de qualquer obceca-

;ção partidaria, leviandade fu-

gaz, 'capricho incontido ou ve-

emente alucinação deiamoro-

sos sentimentos. . = l

A força do Direito, encara-

rada compreensível através da

eternidade 'dos tempOS e da

multiplicidadeinñnita dosmu'n-

dos, é força intrínseca-e sagra-

da de toda a acção verdadeira-

_ mente pura. | _

E, a força luminosa, incoer-

civel e bemdita que gloriosa-

mente vai derruindo preconcei-

tos absurdos, potentados des-

poticos, olig'arquias injustas, tu-

do que se opõe perniciosamen-

fm_ !Í :30°
fre duvidol tambem que lima'
parte dos recibos se não satis-

fa¡ por_l ntàlguo de_ _deligen-

cfas sitas. 'O fado 'importante
é, entretanto. que os recibos

voltam por satisfaçam e, ou se-

ia por negligencia dêsses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-
rei-o logo, isso nos cat'tsa pre-

iuiso grave embora lhes pareça

insigni/icanle. '

Assim nas vemos forçados

afazer-lhes esta exposição e a_

rogar-lhes de novo o que por

veres temos pedido, a firn de nos

fact/¡tirem 'a satisfação dos v

compromissos que uma' publica-
ção desta naturera exige.

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novo os reci-

bos 'que ha tres meres estamos

enviando sem resultado. e a lo-

dos agradecemos'a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes de
Ali-tea. India e Brasil, pa-
ra onde não Ita melo la-

 

cha Martins.

EM VIAGEM;

Do Brazil regressou á sua casa de

Bolñar o sr. Geraldo de Almeida Rino.

O Chegou ha dias á sua casa de

Paradela, vindo do Pará, o sr. Adriano

Augusto Martins. '

O Tambem do Rio de Janeiro che-

ou bastante doente, o sr. Augusto de

raujo Cervelra.

aos seus subordinados todo o marcio do Porto, vu¡ abrir con-cuidado e diligencia na_ indaga- curso para quatro premios, deçao e processos por crimes de zmáoo reis cada um, para outrosarrombamento daquelas reparti- tantos rapazes, de i2 a i8 anos,ções. _ _ _ de qualquer ponto de Portugal,_40- Da_ direçao_ geral de lns- que mostrem ter defendido ni-truçao primaria baixou uma Cir-

scnsuravel. Não ha o respeito de-

vido a escola e ao rofessorado.

As suas reçomen ações e con-

selhos não se atendem. Os ra-

pazes são indisciplinados, ape-

zar de serem, como são na sua

tem sido, duma _forma não ções de beleza, heroísmo e ge-
q
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a todoo transe, -Velhaca, torpe que _a Republica Portugueza Día 6 os Mamã“ um.. em aba““ v “5016“ 98°' " ' ' " ' me
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unica, estupida e sistema a riunfará. Ela era, creiam no, bela festa, como todas. _a que “album. med““ e “hum” ,
. . . . . , ' '.- r ' 1 . Podemos-confiar em 'ils-'se
tinham por.“obrlgação mdecll- de salvação n'aClonal; Eis por'- Dia 7.-Cometeáse na .Estra-
navel defende-la,ora por outras que ela se tornou tão fervoro- da de Ílhavo um T011130 ¡mPQT' Boletim ond¡¡._po¡ nomeado_

.rc _ oñcial de deligencias do juizo delhe movem. 'ora ainda pOr ou-_ de do povo portuguez. E' que ' 'Dm 8. _- Amonm Mamma; J , _ _as que,'numa lamentavel in-' esse povo sabe, compreende,
e:: :21:3: da C05“ 'hmm' de~

tirar passaporte para o Brazil, ' 'preender, definir e amar. te da Verdade, que agora, e_ se morre repentmmmme 3° Che' verno'foi expedida uma circularE' triste erdadeiramente não fósse a ora da ui a ou-
aos ditrersos ministerios“ ' man-

'J ' 8 ' q' p fl' pollcl¡.-E' necessario fa- '
- . - zer oli-iar a Pr a d Re ubli-e constatewatualmentevna Vida ventura, o “novo regimen nao › P * - -aç- ;9- ...B-._ ..mmede1[jargãgnãiss fm

portugttezarNão,eVldenternen- pudesse vigorar, viver, á falta camara, a estação telegrafo-pos- ' 9p '_ _
n tal e outras repartiçoes., (15%: havehdó'tgjnüa :- > 39m“:isso possa baquear e perder-se, tentassem, de fé que o impu- d . _ _ ' 'avt'ltar-se ou acentuadamente zesse, de 'dedicaçõesf'que o de- 19°r 336 of em 4% -ãnsxdcrqçoea ;e *o semçol'emboh 103mm“5° “X0“ a C¡ a e qua“ que com atestado medico a sua não

que esse facto mais ou menosw
qualquer especie pela segurança - .dificulta a sua marcha ascensio- ¡,,dwmual e ordem Pub““ Per_ Vinhos_r-A exportaçaode vi.

nhos portuguezes or Via marl-

mÍÍOi Polido Sombras: entraves
::e 33m?“ que ?e encontre mo. é indicada pelos valores se-e desdens ,onde só devra haver ç g ' gulntes:^

; Fazem anos: _ _
t

Hole. a sr.“ D- Olimpia'Adelí-'t 00- 05 "ao ha em "umem SUGC'F'* oxiental portugueza, õozaglat4oo
C OS-

te) Peça““ 0 aumento d° em““ reis; colonias- portuguezas da
. ' Amanhã, as sr.“ D. Maria de Ar-

M3>› PondO amda comp““ rabida de Vilhena de Almeida Maia . -
_'mPÍOdutàYas em que anda“ãPmt França, l :665tbooo reis; Ingla-

, -, - 1 r t __ Albuquerque. 05 “nPc 'memos que 5° 3° a terra lo: 66a) oo reis' Alema-
LÍ,0ba,.que nao ff"? Pal-'3053 Alem, os srs. Mario Duarte, major _ ' 4 - 'mente a, Republica, o.; que na _

ti guarda e segurança da Cidade ga, 3:-6233500 m3. Uruguayde Almeida. h _ d ç d / l o_ Depois, as sr."s D.“ Maria Luiza um um““ que sem o re uz"leãO monarqwca que lhes ve- bi G D M _ M _ F í b d _ _ l:_224a>goo; Belgica, tzll8n4ooem movendo 'sem cavalheris- e“) “Fm - am mma am A garotada_a usa a ¡mpum- reis; Macau, 8 Samoa reis- Di-' e ° 5" El") da Roma Cunha' dade em que isto se mantem, e 7 i- t w - _ do Porto, consorciou-se o bemquisto _ _ , 43331500 reis; Perú. 7'05000 reis
“mio.remavelmeme _toleravfl comerciante em Oliveira de Azemeis o vmd-.lllsmo se praticam Em t0- 'O man-O mau tempo 'ante-
que a Imponha, consume; "ao s .D A") t, Fe _ da 51 O i da a parte: cortam-se as arvo-r. . er ilia rrelra iva u- -

- _
_ , _ _, .. V marães, filha do antigo e acreditado . que [cm pandp desesperadílmcn'

50.510 para os verdade"os pa_
os insultos e improprlos nas guias. te na praia. Felizmente nao ha- ' .. - Silva Guimarães. escrevem-se e plntam-se o sce-mOta'” “da que osdeselos .Testemuilllaralu por parte da ' sasncs a lamentar_ ' ,
.. A ° . f ,

_
_ l l .m calhar¡ a propriedade. e .aze.ti- va'. do vo“ a.___O. Diariolua em tado o Pelto onde Pal' ÉÊCÊÊSÊS ããpâãêafpolfã'àãe 3:33- se ate prOClssoes afrontosas do gpitasse um coraçao portugues sua esposa “No Amelia de Bag t t l_ _ _ h vando o projeto dum taboleiro.' - - - lmcno rei loso nao se c e an- ' '

_ . _ tos Nunes Landureza, irmão e cunha- d d ¡s .g 'ar ¡l- meta“” "o caminho de ferro de
maraVllhamenlo de apoteose, O é me! _t ° Cpo d “pur resp““ 1' _ 'o culto bemdito da Patria, a . ."°¡V° '."m ca" '° "WW ,A . . . - Providendas-Tendo-se p›n-'

' Simpatlco e a nowa uma senhora do- no», l: isto pelo que diz respeito t - _. v
r aos garotos_ derado a urgenCla de se proce Gil de cobrança. rogamos

SOb influxo redentor da R6- VlSlTAS. t di A l
_ boa . que ultimamente se tegm massa da 'Importância das

Pubhca_
Estiveram nes es as em ve ro as Í;estuldantegdsobre ps que nao praucado em ¡besourarias de fa_ suas ¡sslnaturas_ Mu“o

e Castro, Manuel Sebglãoêjoãco Afonão .a “a 'saçao e qua quer espe' lh _ _ _ _ t d _ . f P
fo¡- Dir .im e ás ener ias Fernandes, Eduardo ou o, esar e _ _ _ F os, o sr. minis ro a lustiça ez mimo .os nlnhos_ .-Pont-1:.

E? do .L .4 g _ t-hlnlr'Pída e tamanha. que nas expedir uma Circular aos dele- rando o que ha pouco aqui nar-

drdcntes e mdomaveb que 0 nho e esposa. dr- Antonio Breda. e R0- repartiçoes o trabalho sofre..

publica para que recomendem dor utilissima ublíca'ão do Co-

P_ub“gablaort,,guesa cada vez
rapazes se conduzem de forma

' p i'.nais identificada com a Nação

ças vem vitoriosamente der-

ruíndo todos os obstaculos

profundas densas, combatida Eis, em traços ligeiros, por-
' ' bacalhau.

_requer
mente, ora ppl' creaturas qüe a urtica e_-lurninosa esperança reallsam,

atenderá á necessidade? ala.

,que exploram 'os ataques qUe. _semente amada da generalida- “me de- “mia, mui“? mQVJe's'

paz da freguezia de Caeia o sr.
_

_ de Fontemanha, vindo a Aveiro~ genurdade, a nao sabem com- por uma miniçao transcendem
«oo-_Pela presidencia do go-

gar á estação de Mogofores.

Joloroso. que isto se observe co, não teria Patria, se, por- dando instaurar processo, por

ca, Onde' funcionam o liceu, a

E ?O L o . e _ u

. . _
::todos os uncronanos.: Micos

te, pOrque a Republica com delfortes energias que o sus~ _ ' - - a?“

Ha muito, nao se sabe bem não p. anexa““ 835mm?

decalr; mas, meramente, pelo fendessem. V abandonada, sem ~ atenção _de comparemia_

nal para a gloria e para o trl- correm-se ruas_ seguidas, de dia “mano metem mein Mm_

Festas, DE FAMILIA;
›. .› . '

ra isto não ode' sêr. Se - . - '- . -

dandades, matamenms e. afe_
O P Brazil, 683633600 reis, Africa

' dinho, e o sr. dr. Francisco Regala.

do corpot “53ml a3 de”“mhes Africa ocidental,57:244a›500 reis;centemente isto de parte, como Magalhães, e D._Mencia Mousinlio de

outros cesse tudo o ue e tirar . - . .José Maria Casqueiro, e Manuel Faria , q nha' 7'4' ”D300 rei?! Congo bel
verdadé assim suCed'e, a opo-

_ l2628db4oo reis; Holanda, .reisMendes Leite, o. Clotilde da Silva Rí'- do numero que ah! está-

m , - , l¡ ¡ _ ' g A namarca, 584®boo rei5' Noruega

mo, sem prumo sem nenhu Na egreia de Santo de onso, "ao e ram vel_ que as “mas de 9 l

V
sr. Bento Ferreira Landureza, com a

rior fez-'erguer-se de novo o mar,ha n 'cl-lo um acentuado des- res, o a-se ,n edrada fervem
› _ .

_ l g P i

farmaceutico dali, sr. José Ferreira da
_ _

_d d d pelas nossas prommidades de-. . . .
_ nl a ..s nas are es ata'a-se adestes seria indubitavelmenie noiva o sr. Lourenço Rodrigues da Sll- P ' b

_ c _ ublica ho'e uma criaria a ro'-vo o sr; Adelino Ferreira Londureza e respeito por lei garantido ao scn- p l P Pse fizesse sentir tambem, num

. Vale do Vou a.da do no““ dades! A tanto se chegou entre g

ual' 'loriosamente des 'rtou tada dos melhores dotes de cora' o.“l É» pe _4 _ çã “a Praça da R p bl, sã der contra os autores dos rou- tambem a tineza da ra-l - e u lca o

. . os srs. Henri ue da Costa, dr. Arau'o
. , v

E éewdememente devido á q J me AS ¡roças as arruaças a zenda publica de varios concc- lho agradecemos.
9 - 'l

Matos e esposa, Abel Guedes de Pí-

. . . t
_ _ ados dos rocuradores da Re- rá o ~ -

animam e “lutam, que a Re- No atrio do proprio liceu os g P mos s bre ° “mm“ ° Lam'

e mais exuberante de esperan-

traiçoeiros que lhe vão forman-.
_ t d b d _ __ _ Ç nhos _de aves contra qualquer

te á canquista esplendida da Jo,sobrepondo se eavantalarz- w ma'fíf P“r e: rc 03 ::t-agia colar aqs ltgpetãrcs de Circuns- tentativa de os destruir.

_ _ , . _
_ _

em-se al suce l o esas- criçao em ran o a Convenien- O raso do con-ur ñ d

- t
. . i

i. so n a

tellcldade dos povos,áapoteose .lo se a udo com que baldada Em torno dos quartels "es. Amda não ha muno um ñ_
p

deslumbradora" da redenção

humana, incutindo numa es-

perança embaladora erisonha,

suave e dulçificante, ardor pa-

ra a luta, para o trabalho, pa-

ra a vitoria,_

llill ¡lptlllilllll ll'lxll--I Iltllllllliita

?e combatida pill inda: nie ti-

,- nllalll il listar ill il lltlllllltr

' A Republica-portuguesa

que veio satisfazer uma invete-

tada e inspiradissima aspiração

eraborninavelmente se esforçam

por a entorpecer, fazer trope-

çar ou cair.

E* que ha factos tão gran_-

Jiosos, imponentes e invenci-

veis, que nenhuma traição im-

pede,.nenhuma sombra ente-

nebrece, nenhum ataqueavas-

sala. Eles desenvolvem-se, ex-

pandem-se,consumam-se numa

afirmação .empolgante de força

intrínseca e propulsora, Sem

acentuadas deiormidades, incu-

cia de se manterem em vigor os

decretos que crearam conselhos

escolares nas escolas de mais de

um professor.

Contra a tosse.+Recomenda-
mos o 'Xarope peitoral ames-

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua elicacia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

Está em cobrança, na te-

souraria do concelho, desde i

a 30 do corrente, a taxa mili-

tar respeitante ao ano de |912.

Passado este praso, os que

não tiverem pago ficam sujei-

tos ao juro da mora e do re-

laxe.

= Pediu para ser admiti-

do ao concurso para o posto

de l.° sargento, no corrente

ano, o 2.° sargento de infanta-

ria 24, Jose' de Oliveira Pinho.

em 15 de agosto.

A noticm das boas ações
dos rapazes deve ser remetida
ao Lavrador, na administração do

Comercio do Porto, e abonada

pelo paroco ou pelo rofessor
de instrução primaria a respe-
ctiva fregueZia.

Em torno do distrito. - Na
feira do Béco, de Valongo, um
audacioso gatuno, acobertado,
por Outros teve artes de roubar
ao sr. Manuel Dias Marques,
proprietario e capitalista de La-
mas, uma grossa corrente dupla,
de ouro, um relogio do mesmo

a mascara ao homem que pre- 'soltando um profundo suspi-
tendera assasaina-lo. ro, acrescentou:

Por outro lado, ainda que - A culpa é toda minha.
o dr. Samuel caísse nas mães Bem haja a Providencia por
do agente da policia secreta me castigar com a sua justiça.
que faria o general daquele po- O homem corajoso deve che- nas levantou a cabeça quandobre velho? gar ao seu ñm sem ajuda das sentiu ruido na porta. EramDesde _que chegára Boni- estranhos. Se_ eu tivesse ido a Santiago e-Quesada.facio, Lostan via-se assaltadolHorche, se tivesse apontado o - Ah! é o sr'. Quesadade terrores e duvidas. Encer- meu revolver á fronte desse disse o general. ,tado no seu gabinete, passean-lfmedico fatal, estou certo que - A's ordens de - v. ex i',do com agitação dum lado pit-'não me tremeria a mão e que respondeu o chefe de policia,ra .o outro, parecia uma fera 'a .estas horasohomem que me saudan'do respeitosamente.encurralada, que debalde pro- sobresalta eslaria no fundo de - Retira-te, Santiago, ecura uma saida para se livrar uma cova.

dize que não estou em casa'da morte.
E o general sorriu dum para pessoa alguma. Queira~ Oltl bem asno é o ho-*modo terrivel; depois, lançou sentar-se, sr. Quesada, porque

que precisa falar-me para as- le ancião. mem que procura curtlpIICes em Volta um olhar selvagem, temos que falar dum assumosunio muito importante. li' coisa sabida que o cri- para cometer um crime! ex- ameaçador, que logo se apa- de maior importancia para' E levantando-Se, agitou a me tem um encadeamento fa- clamava ele, rangendoos den- gou ao deparar na parede o mim. 'campainha. O continuo acu ' tal que violenta os homens, tes. O que 'é um cumplice? o retrato de sua filha, ecomo se Santiago saíu' e fechou adiu'imediatamente. fazendo-os cometer sitios de que é um desses homens que aquele rostO' encantador lhe porta. " '
e diz que traz da parte de seu. -Se o' governador man- que nunca se julgararn capa- recebem dinheiro para prati- enervasse todas as forças, dei- Antes da chegada do che.
amo _um recado para v. ex.a dar chamar me, diga-lhe que zcs. car um delito? E' uma esp ele xou-se cair numa poltrona, fe da policia, o general não

O nome do general fez lo- sai em serviço, mas que vol- Por um acaso funesto, ou, Je laço corredio que nos afo- ntürnlurando: sabia que dizer-lhe para o in-
go mudar osembl'ante do che- tarei- o mais breve possivel, quem sabe, por determinaçao ga; um polipo aderido ao nos- ' - Ah! se não fosse ela! teressar em seu favor.fe, que replicou com voz gra- E voltando-se para Santia- da Providencia, o dr Samuel so bolso; um sobresalto eterno Deus quiz certamente casti-Ve mas tranquila: , _ go, o sr. Quesada ajuntou: escapara da inerte. Asua apa da conscwncia. gar-me concedendo-me essew- Que entre. _ › _~ _Como o sr. general es- riçao em .Vladrid de certo não O general passou repei- anjo, cuja voz su-.iVissinia me

U5¡ mçmengo depois, San-_tá em'casa, vamos lá ter com tinha por tim senão arrancor das_ vezes a mão pela fronte, e -afaga' o coração, cujo olhar

lho do sr. Joaquim Ventura foi

vitima duma imprudencia dum

companheiro, de ue lhe resultou

a perda dum ôho e a conSe-

quente pêrda do ano. Ha dias

outro desastre, felizmente de me-

nor monta, se deu ali tambem.

quuanto os rapazes se não

convencerem de que das brinca-

deiras a que se entregam nos

intervalos daulas podem resultar

graves consequencias, não dei- dade mais de 300 atestados me-
xarãude as praticar. dicas, tendo obtido medalhas de

Pots a Praça está abandona-'ouro em todas as exposições a
da da pollClal Não é, de certo,-qúe tem concorrido.
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tiago estava em frente do sr.

Quesada. ç

- Desculpe se o continuo

o fez esperar alguns minu-

tos. _

- Ora essa!

.,.-_Que deseja o general?

'àv'Entregou-me esta carta

pareço senhor. n ' _

O sr. Quesada leu em Voz

baixa a* carta, e depois per-

guntouz' ' p che, porque não duvidava que

__ _- O general 'está em¡ ca- ele sabia_ o seu segredo. Ao

sa? 'i mesmo tempo. porem, sentia-

' L_ Não sairá antes da mi- se deveras aflito', porque lhe

nhav'ol'a; repugnava a itleia de tornar

.- Diz-me na sua carta a ateniar contra a vida duque-

ele. Pouco depois o chefe da

policia secreta e Santiago su-

biam para uma carruagem que

esperava á porta.

. Entretanto, o general Los-

tan, encerrado no seu gabine-

te, esperava com impaciencia o

chefe da policia secreta. Para

ra o general, er' uma questão

de vida ou de morte o encon-

trar o velho medico de Hor-

purissimo é para mim um bal-

samol

D. Pedro escondeu o _rosto

entre as mãos, pemanecendo

imovel alguns minutos. Ape-

 

Í'RÀDUÇAO ?na JOSÉ

*O chata da policia secreta.

-- Perdôe v. ex.',.. bulbu-

ciouo continuo tremendo. .

_Deixe-se de desculpas,

e responda laconicamente á

minha pergunta; y -.

- Sim, senhor. Saberá v.

axé-que- está lá fóra ocreado

particular do general Lostan,

(Continua)
g A
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\We'uma' bõlsa de prata com

-Çñheiror '

, "Criei“. Manuel Marques só

tange deu pela falta daqueles

r tos, que se avaliam em reis

l_ ooo. _

;,i O sr. dr. Antonio Cer-

v' - de Melo, antigo advogado,

a“ banca e estabeleceu em-

i v _ dia a sua residencia.

' ;A ese¡ do bacalhau-Larga-

já daqui para Lisboa o hiate

3,"

A . 4\(, A. r '- !Vl a.. 4- .â aiii* i r .-1 › _ ._. 'O ..l- i v
dud

I
-

-
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m e que duraram até ._.ao ultiui'o_ t? co'aboraçao “tem“. As pm_

polui lazer_

_ 'crysis gravuras deste numero,

instanteem que .Jesus soltou o

Eis um valioso testemunho devido

r , _ . sao: Retrato de_ Marcele Ge-

derradeir'o suspiro, 'não eram' nlat, notaVel actriz da compa-'

a um doente curado pelas Pílulas Pink.

Poderíamos apresentar centenas deles

as da noite, nem tinham os nhia francesa de Hu nenet, re-.

do mesmo genero. Se a vossa saude

CARTAZ inuucunos --

 

   

 

formosos e alegres rendendo_ presentandolno teatro epublica,

res da noite de Bethlem, pois em LISboa; A quuesa de Bird'_ _ _ ford visitando ns cadeias de Lis-

"30 hai/la Passadf) 0 dm; eram boa; Concurso de creancas, na

como uma espec1e de esturpôr

 

Misericordia de Lisboa; Retrato

i
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p

I

_ cano: e o _lugre IDOiOf'CSn,

" '_ se destinam á pesca do ba-

gãau -nos bancos da Terra-

m. a

i'ÊForam receber os mantimen-

tg'e sobresalentes para a tem-

porada da pesca.

› ›,

 

daemon¡ de Miguel Bom-

p'nt'lzW

. nordlaãde adomegpor V
v ,

r
ç 7 ,'._t

  

  

 

'oneceisitáddfz

Tomaz Ravara, Hospit

à &Misericordia; Tereza de_ Je- .

sus, rua do Gravilo; Ana da

' Eneairnação, rua de S. 'Barlo-

meu; Joana Branca, Seixal;

Francisco- da Coma, Seixal;

' Maria Mendes. Beira-mar; Cla-

ra" Neves, Beira-mar; Ana

Margarida, Beira-mar; Maria

Emilia dos Santos, Beira-mar;

Maria Bispa, rBeira-mar; Ma-

th Valentim, Sra-,Antonio do.: g

v Santas, Beira-mar.

_

É Io nu na romana

"i Faleceu em Lisboa o ilus-

fu general do exercito, sr. Fre-

dltico de Almeida Pinheiro,

@cha muito vinha sofrendo

dumapertinaz enfermidade.

i“ Foi umdistinto oficial ,de

Malaria, que encheu 'toda uma

folha de serviços com os de

miarvalia. Gesava'r duin grau-

de prestigio e era uma figura

simpatica e insinuante.

,Esteve um ano_ n, Farol,

consta espasmo?” "1: ideas

distintis'simas senhoras, a quem

acompanhamos-_po dôr;_que_ o

golpe 1h“ e '

.~ A seu 6150.35:: Freddi-

co. Pinheiro, nosso' 'estimavel

amigo, as nossas condol'ericias

' tambem.

111111110 1132111110118

_ Alhandra-velha, 2.-Teve ha dias

logar a ínau uração da Tuna Pró-Al-

bergaria. Pe as 15 horas lá uma enor-

me multidão estacionava em frente do

estabelecimento do nosso amigo. sr

Antonio Marques Pereira, aguardando

a saida da coletividade. A's 16 proce-

< Presidente, Eugenio Ribeiro; vice,

Francisco Pires de Miranda; 1.° secre-

_ latin. Alfredo Campos; 2.9 secretario.

Maio Pinheiroçtesoureiro, AnteroBas'à

diretores, Americo Pereira, Albe-

ri, Ribeiro, Augusto Ferreira da Sil-

vaeFrancisco Ferreira da Silva.

»vim seguida a tuna formou em

_ irg'itedo estabelecimento daqeie nosso

ninho e nessa ocasião o sr. presidente

l #fuma da bandeira á nova agre-

4..

 

o, que foi acolhida com punhados

res. As palmas estrugiam nos

' quanto a tuna rompía com o

que foi bastante aplaudido.

-' ercorreu depois algumas ruas da

_'?cxecutando alguns passos double:

:mentiu muitas flares arremessa-

' senhoras, 'a quem a testa foi

ads.

| ' lili-Anadia. 1.-Na visinha po-

o de Tamengos, desta freguezia,

_ u no sabado preterito com a

da edade de 99 anos, o sr. Cus-

osé Ferreira.

familia enlutada, enviamos sen-

' j

pezames.

,I Deu á luz uma creança do sexo

'I *1, u aesposa do nosso preciaro

~ e colega, sr. Antonio da Costa

4 Apartuiiénteearecemznascida,

' bem. Receba, aquele nosso ami-

“~ :r w os nossos
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. Partiu para o Porto, onde ten-

; ,dona demorar-se alguns dias, o nosso

E dedicado amigo e confrade, sr. Eduardo

Ferreira Portela.

uteis

' ~ ›- instituindo

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas. 25 reis por cada

”ooo reis ou fração desta quanua,além

453819 correspondente: de ¡Jooo até

. robot¡ reis, 10 reis; de mais de 108000

;tem reis, ao reis; de mais de

”hoc até 506000 reis, 4o reis; de

mis de _504000 até ¡oolooo reis, 60

reis; de mais de ¡ooiooo até Gooiooo

reis, too teu
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' recendo pouco a pouco. Hoje, em im,

' 005.* sem apetite?

.ou furiosa, ao pe da Cruz, um

não é o que devia ser, porque razão

não vindes pedir auxilio ao nosso me-

dicamento ? Facilmente podeis capaci-

tar-vos de que as Piluias Pink são as

unicas a pôr a diante dos olhos do pu-

blico atestados de curas, emanando

de pessoas bem conhecidas, e' cujos

nomes e moradas nos 'apressamos a

dar. O que as Pílulas Pink fizeram por

lpessoas, fal-o-hão por vos tam~

'eveis persuadir-vos desta ver-

'essas

bem,

,.

   c .Novães v .

. - na.'J.A.1.0PES DIAS "i

'-

O sr. José Augusto Lopes Dias,

residente em Lisboa, bairro de Alcan-

tara, rua do Livramento, 108, 1.° an-

dar, exprime-se nos seguintes termos:

«De ha muito que me via num es-

tado de saude bem triste para dizer a

verdade. Sentia-me mui o' anemico e

bastante fraco e abatido. Tinha ema-

recido deveras, e sofria constante-

mente de pontadas nas costas e no

peito. O que mais me afiigía era ver

que nenhum dos medicamentos que

tomava me fazia bem. Seria a minha

doença incuravel ? Felizmente, alguem

me aconselhou um dia que tomasse as'

Pílulas Pink, o que fiz, e foi com gran-

de satisfação, como v. pode bem cai-

cuiar, que dal a ouco observei faze-

rem-me estas pi ulas muito bem. As

forças voltaram bem depressa, aumen-

tou o apetite, e todos os incomodos,

até; mesmo as pontadas foram desa a-

sinto-me completamente restabelecida,

e a minha saude nada deixa a dese-

jar.›_

Se se sentirem anemicoshdebiiita-

A tristes sem motivo,

não hesitem em azer experiencia das

Pílulas Pink: não tardarão a conven-

cer-se sem demora que elas lhes fa-

zem muito bem. As Pílulas Pink dão

excelentes resultados em todasasdoen-

as que tiVerem põr causa apobreza

o sangue, ou o enfraquecimento do

sistema nervoso, tais como a anemia, a

chiorose, a fraqueza geral, as enxaque-

cas, as doenças nervosas, a dança de

S. Vito, as doenças e dôres de estoma-

go, o reumatismo. Estas pílulas curam

os casos os mais graves, e dão exce-

lentes resultados ate mesmo quando

todos os outros medicamentos nada

tiverem feito.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacias, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caixas. De-

posito geral: J. P. Bastos a C.', Far-

macia e dro aria Peninsular, rua Au-

sta, 39 a 4 , Lisboa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da. Costa,

102, Largo de S. Domingos, 103

Sciencias e letras

fl morte de Jesus

'No centro daquela multi-

dão indiferente, hostil apenas

 

pequeno grupo formado de

quatro pessôas consolava os

olhares e o coração do Homem-

Deus. Maria, sua mãe, tinha-o

seguido até ali. Aos seus ou-

vidos chegavam o clamor dos

justos, os Seus insultos, os

seus risos e os seus amantis-

simos olhos viam correr o

sangue do seu filho. Ali estava

ao pé da cruz, desfalecida, e

com Ela a seu lado, Maria e

sua irmã a mulher de Cleo-

fas, mãe daqueles aos quais

chamavam irmãos do Senhor,

Maria Madalena, a pe'ôadora,

eJoão, o unico dos discipu-

los. . . _

Nosso Senhor, 'vendo sua

mãe e junto o, disdpuLo,,§nais

aniãdof'di'ssedhei ' * " " '

- Mulher, aí está o vosso

filho .

E em seguida para João:

- Eis ai *tua Mãe.

Por este testamçnto a Cruz,

João "representa os~ 'filhos da

Egreja e Maria nos foi dada

por Mãe a todos os fieis.

Jesus já não tinha mais que

morrer para que se cumpris-

sem as Escrituras. Reina o

nilCDCíO e o sol começa a obs-

cureCer-se.  

doloroso da Natureza; o sinal

que no ceu tinham os judeus

pedido. E osjudeus viam aque-

le sinal sem compreender, co-

mo não comprenderam tão

pouco o sinal de Jonatas.

A'cercava-se a hora da nô-

' A 'ía-'iilistcatreãpõndei

a nossa maneira de 'contar, ás

3 horas da tarde. A essa hora,

o novo Adão, reparador de ,to-

-da a culpa, saindo do seu làr-

go silencio, exclama com voz

forte:

Eli, Eli', lammà sabachtanis.

São estas as primeiras pa-

lavras do Psalmo XXI, profe-

Iico da Paixão,,e no qual se

descrevem as prin -_' pais cir-

curnstanCias. _ ' i:

Jesus declara-as cumprida

mem submaido ao desfaleci-

mento'üsico; revela o grande

e amarissimo dos seus sofri-

mentos..

Por fim, foi cumprida a

Escritura, Jesus, todavia, disse:

-- Tenho' sede! '

Palavras equivalentes diri-

giu á Samaritana. 'Esta sede

que o levava ao tormento era

a sede da saude das almas.

«Esta sede, expressão do seu

amor divino, éao proprio tem-

po, neste instante, expressão

do sofrimento fisico.

Havia ali um 'vaso cheio de

vinagre. '

Um dos assistentes empa-

pou no liquido uma esponja,

colocou-a no extremo de uma

cana, e aproximou-a dos la-

bios do Cruciiicado. E provou

a beberagem. O prefeia escre-

vera: _

- Para a minha sede da-

rão a beber vinagre.

- Já não falta nada para

se cumprir o escrito. Jesus ex-

clama:

- Tudo está consumado!

Depois, elevando de novo

a voz com força; grita:

- Meu pai, em tuas mãos

encomendo o meu espito!

'E inclinando a cabeça ex-

pirou.

Lui¡ Veuzllol

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia ,nesta el-

dade e abriu oserltorlo de advogado nas

casas de sua habitação, na rua Miguel

Bomblrda. n.° 4 (antiga rua Jows).

 

Novas edições

Pela (Livraria editora Aillaud,

Alves & c.°,› da rua Garret, 75

Lisboa, foram-nos enviados 4 vo-

iumes da Biblioteca do povo

e das escolas, obra de preciosa

e utilissima propagandade instru-

ção para portuguezes e bra'zilei-

ros, iniciada pela extinta «Casa

Corazi,› continuada pela Editora

limitada, e agora por aquela 'exe

celente empreza, que tem trazi-_

do ao mercado os melhores li-

 

vros da atualidade e proseguirá '

no empreendimento com que tão

grande serviço presta ás letras

nacionais. ç

O titulo destes presentes vo-

lumes: A Direção aeria (Resumo

historico) Balões e aeroplanos,

pior João Gouvea (vol. n.° 233);

oções gerais de telegraña sem

fios, por M. S. Melo e Simas,

capitão de artilharia (vol. n.°

234); A Revolução portugueza,

por Jor e de Abreu (vols. n.°'

235 e 2 6).

Preço de cada volume 50

reis.

“O Saulo-agricola,..-

Recebemos o n.° 35, 2.° ano,

deste util semanario de traba-

lhos praticas dos campos e jar-

dins, de Lisboa, de que é dire-

ctor o sr. A. de Castro Neves, e

editora a empreza do nosso co-

lega o Seculo. Muito apreciavel,

como todas as anteriores. _

, O “Ocldente,.. -_Chegou

o n.° ;233 do Ocidente, que

   

  
   

e ao mesmo tempo, como ho--

de Jorge I, assassinado em Sa-

lonica; Centenario da dinastia

dos Romanoff, na Russia, com

3 graVUras; O sarau comemora-

tivo da fundação do Ginasio-club

portuguez; Concurso de almofa-

das de D. Luiza de Souza, com

3 gravuras; Concerto da Or nes-

-tra Portugueza no Salão da rin-

dade; Concerto em homenagem

á memoria de Schumann,nas salas

da Liga-naval; Concurso-inter-

nacional de foot-ball, nas La-

raogeiras, com 3 gravuras; A

actriz Palmira Bastos e Ferrari,

na «Dama Rôitat; Retrato de

Dias Costa, etc.: ,'

~ Continua neste'nUmero o in-

teressante romance «Amiga su-

prema», _

Argolaboração literaria é de:

Caetano Alberto, "Macedo de

Oliveira, Espinola de Mendonça,

,,Nemo, A. Niza, !Alfredo Pinto

(Sacavem), D. Francisco de No-

uonha, Rui de Aboim, etc.

' O Ocidente custa por trimes-

tre 950 reis, um prodígio de edi-

ção barata. V

-w-

Horario: tios comboios
_I-¡p-

De blsboa ao Porto

  

Trew. Cor. Rep. Dnit.

Lisboa (Rocio).. 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . 0,1810,05 13,25

1,42 15,57

,45 16,20

18 17,36

Alfareios ........

Coimbra

Pampilhosa .....

AVEIRO 11,27

Estarreja....... 11,58

0vur........... 12,22

Esmoriz. 12,42

Espinho......... 12,58

Granja . 13,04

Valadares . . . . 13,23

Gaia............13,39\

l - 19,48

- 20,01

3,582021

i4,os;20,35

1

1

Campanhã....... 13,50 7,2

4,17220,46Porto (S. Bento). 14 7,41

 

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., as 6; outro as 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

 

Do Porto a bisboa I

Tui'. Cor. Rap. 01113.

 

Porto (s. Bento) 11,25 20,05 .3,39 7,12

Campanhã 11,40 20,37 8,48 7,25

Gaia... . . . . ....11,5620,49 9 7,38

Valadares 12,05 -- - 7,46

Granja.. 12.1421,05 - 7,55

Espinho........ 12,2121,11 9,18 8,04

Esmorls........ - - - 8,12

Ovar...........12,44 - - 8,26

Estarreiac......13,04 - - 8,49

AVEIRO l3,2422,02 9,54 9,14

Pampilhosa .. .. . 14,32123,01 10,32 10,16

Alfarelos 16,07 0,3311,0911,52

Entroncamento.. . 3,22 12,46 14,39

Lisboa (Rocio)s'_..;._.- '6,251443 ;418

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás

16,51 que é expresso; outro ás 17,43;

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi-

do, ás 19,11; e outro, traw., ás 21,31.

a

mercados semanais

 

O'preço actual dos generos

nos di erentes mercados :

-» No de Estarreja-'Por 20 litros:

milho branco, a 800 reis; amarelo, o

no reis; estrangeiro, 660 reis; ferãa

ranco, 1315040 reis; 1aranjeiro,_i# 80

reis; aveia, _tattoo reis'; trigo, a Ninho

reis; centeio, 1.7.5000 reis; tava, 830

reis; batata, (15_kiios) 34o, reis; ovos,

(cento) 1.70840 reis. '

No de Alcobaça-Por 14 litros:

tri_ o mistura durasro, a 7oo e 720 reis;

m1 ho da terra, a 54o reis; fava, a 580

reis; cevada, a 480 reis; aveia, a 34o

reis; tremoço, a 500 reis; grão-de-bico,

a 800 reis; feijão branco e encarnado,

a 800 e 900 reis. Por kilo: farinha de

milho, a 60 reis; carne de vaca, a 260

reis; carne de porco, toucinho, 'lom-

bo, carne magra, chouriço, a 320 360_

360, 329 e 790 reis. Por 15 kilos: ata-

ta,a 300 reis. Por duzia: ovos, a 220

reis. Por litro: azeite, a 300 reis; vi-

nho, a 50 e 60 reis. Para revender. Por

:o litros: azeite, a 5,0500 e 545600

reis; e vinho. a 800 e 1119000 reis. v

No de Montemór-o-velha. - Por

14,63 litros: feijão de mistura, a 600

reis; frade, a 800 reis; mócho,980 reis;

branco, a 750 reis; pateta, a boo reis;

trigo, a goo reis; milho branco, a 54o

reis; amarelo, a 500 reis; centeio, a

:#000 reis; aveia, a 420 reis; cevada,

54o reis; favas, a 800 reis; ervilhas,

a 900 reis; grão de bico, a tabaco reis;

chicharos, a 37o reis; batatas, a4oo

reis; tremoços, (2o litros) a 600 reis;

alinhas, a 400 e 600 reis; frangos, a

oo reis; ovos. (o cento) a !#900 reis.

_ No de Olivaira de Azemeis.-Por ao

litros: milho branco, a 84o reis; ama~

5

reis. Por tá kilos: batata, a 4,50 reis.

Coimbra........ 15,20 0,1010581130 ›
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Na ãnemia, febres e

palustres ou sezões,

tuberculose

e outras doenças provenien-

tes ou acompanhadas de Fra-

queza geral, recomenda-se a

Quinarrh'enina

meros clínicos

nos hospitais do paiz e colo-

nias confirmam ser o tonico

e febrifugo que mais sérias

garantias oferece no seu tra-

tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facilita a digestão e é

murto agradavel ao paladar.

  

5 ¡iranst premia: t mtiallia¡

il¡ llili'll na: Expnsiçñes de:

bondres, Paris, Roma,

(lovers

e Geneva--Barcelona

= 11511811“ lili JURI :z

a mais alta h recompensa

 

instruções em portugue

trancez e inglez.

_ A' venda nas boas farma-

Cias.

Depositos: AVEIRO, Far-

macia Reis; ANADiA, Farma-

_cia Maia; no Pomo. l-arma-

"da RÍÇCFNÍMO Bomjardim,

3 .Deposito geral: 'farmacia

ama, C._da Estrela, 118-

Lisboa.

4' Curam-se com

À as Pastilhas do

_ Dl'. T._ Lemos. Cai;a,3'-¡0 reis.

Deposuos, os mesmos da Qui-

narrlienlm. r

  

ENDE-SE um palheiro

novo em S._Jacinto, em

bom local para negocio;

Quem pretender, dirija-se á

Serralharia do Côjo.

 

Galinhas e nous
fornecedor.

Car_

ta á Agencia de

anuncios R. do Ouro, 30,

Lisboa a C. F. 32068.
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@deito @Trens _

i lenda de pripriedides

UEM desejar comprar as

ruínas de umas casas ai-

tas de habitação, com ter?

reno de quintal e suas perten-

ças, sitas na Cale da vila da

Gafanha.

Uma azenlia de moer mi-

lhO com seu engenho dentro,

ribeiro com suas aguas e ter-

renos e mais pertenças, deno-

minado Aíenlza da 'Ponte de

Pau, sita na Fonte do Lila,

freguezia de Arada; e um ri-

beiro.

Um ribeiro tambem sito na

Fonte do Lila, e que confins

do norte com a estrada de '

Aveiro a Ilhavo, do sul com

herdeiros do visconde de Val-

demouro, do nascente com os

herdeiros de Miguel Ferreira

de Araujo Soares e do poente

corn a estrada do Sacovão.

Predios que pertencem a

José João Bolais (o Monica) de .

Vilar.

Queira dirigir-se ao _Presi-

dente da direção da Caixa eco-

nomica de'Aveiro, por carta

Ífechada, onde declare o predio

:que pretende e o preço que

.oferece. _

As_ cartas serão abertas no

dia 20 do proximo mez de

abril, ás il horas da manhã,

no escritorio: da Caixa-econo-

mica. " i

A Direção, de acordo com

o proprietario, reserva-se o dia

reito de não fazer a adjudica-

ção desde que os preços ofe-

recidos não ultrapassem as

avaliações, que serão patentes

no acto da_ abertura das cartas'.

Aveiro, 29 de março de

1913.'
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Çompleto soriido de postais ilustrados, quinqui-

lhenas, molduras, papeis para forrar salas e objetos

para escritorio. Moveis de madeira e ferro, colchoa-

ria e outros artigos para decorações, dozmais fino gosto.

i, ¡MQDICIPIDE DE PREÇOS

;_5_33Rua .José .Estevão-59 AVElRO

...OOODQCDOOooome _

' G RAHDE i
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Zueras

A D E B l L l D Ã D E

F 'h r 'Ii~ A'
.'"l.“,.iaj'llã2à @li-lã??? _
Esta mwque ó um excellth

   

    
A. ELEGANIE ... Estacao de_ ver-ão

g Modas e confc'ções Pompeu da'côàtaãílêeroira (lamisaria e gravataria Í.
PXR-'IQÍCIHA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo olisortildo para a presente esra'ção,

      

       

  

   

em artigos da mais alta novidadej,

  
  

  

allirlnenlo rapa or,delacildiguuo e apuravdó gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena','de forma a“poJer competir, nas escolha e preços, com as primeiras 1
:nl: ' casas dowPoi'to e Lisboa.

pessoas tdo¡

mo tempo 1

que pela ou¡ '

tuinte é do m

Mais previne as suas ex.” clientes de que em dias proximos 'estarão concluídas as

estabelecirnento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão 'feitas grandiosasexposições dé'todos os artigos'de'novidndé_
Ch

Por contrato especial com uma das primeiras' casas de Lisboa¡ ams-ema., este-,anoupela palmeira. vez, o um- e 4 lme avariado sortudo de cha'peus'para*senhora,' ultimos modelos' 'ela preçosi-sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR O-SORTIDO .DA. magenta
-__ Rua de Jose Estevam " RuaMendes Ilelte "

  

importantes modificações qttei'lez 'no seu
  

 

  

 

nas pessoas a

fraca, e, em g

ças no organ

clorisnda e p

Atestados do¡

rantem a sua V
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l'nico ulcrisado pelo governar aprovado 'A r

pela Jetta de saude vtilllica e privilngiado
Recomendado por centenares Está tatiibem sen om " '- "dos mais distintos medicos qu'eldo-“colheres'mm guaiàítxZJ-l::garantem a sua superioridade na laclxas u luar/t, :t 6m. de preparar'aorwalwcelça- &deaths-doenças o'esto'ma'go' para receber bem aesemprequedpnclsolevohühas: alimentação de jantar; podüidoforças ou enriquecer o«sang_ue;em- tambem tomanse ao least, paragãímgggseêstcm o massa feliz' facilitar c'omplctamenteadi não.. › _à _pmqgos um a as E' o melhor tonico nu "V_ mais, dehers,,parq çqmbglzr as dl- “que se conhece: é muitogesto# tardias e @garmspmdls- vo, l'o'rtíñcante e reconstitumte.x pegsm, aneqyapqui A o da; ar- Sob' a sua influencia desenvolve-; rs, e raquztismop eçoes, escro- se_ rapidamente o apetite,onrique-ü ti.? etc. A_ _ cc-se o sangue, fortalecem-se A os_ sam-no tambem, como .motor musculos e voltam as forças. Umproveito, as pessoas de perfeita calix deste vinho represento umÍâgtâesique teem ?xcestlso de traba- !bom bife.

_ _co Oli-lqte etua ,parar a- _s u alto v o¡ -rar as perdas ocasmnadas por_ :gas quisclladíámsimeàltilgmiñfmczrmexcesso de trabalho, e tambem itodas as exposições nacionies eaquelas_ que. não tendo trabalho entar¡ eiras a ue¡ ~ ont-rem e'xc'esw,'receíamicontudo-em s q' V ”um “o

flTEllTE FEB 2l-lllll

Sensacional novi-

dade-Assem-

broso sucesso

_A .J _

' ,-

's'* 'ãülr 'r

FAQUETES CORREIOS .A sKIRDE LEIXÕES

Vauban, em 7 de abril*

Para Rio de_ Jalneílo', Montanhas“ e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000

Drina, em_,16 die abril _Luxe aquecimento

Para o Rio de Janeiro; Santos, e Buenos-Aires

F
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maravilhosa sistema ils

intandsmntia intensiva -
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x sem maquinismos e sem in-

termediartos estranhos, isto e:-. Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 41.000 a conversão direta do conhus_

lx tlvel em luz e aquecimento,

Da'nUbe! em de abril' nos proprios locais do con-
.'! . › l . ›. - s 4 sumo. I?em a Madeira, S. \aggâñídgrgagllgâg“133:, Rio de Janeiro, Sa o 1 x com os aparelhos WIZARD,

cada um produz a luz e o

Preço dapassagem em 3.a classe para o Brazll e Rio da Prata 46:000 aqumemo Para 3 sua' PW'

 

prta hãbitacao, sem 'estar su- gââzãããêàÊWPÊÊÉCWa da suaI , q . . . )elt0 s exigenmas' enormes . . usa. ,.hits Paqneles Sabemtle LllBOll na (llil seguinte e mais os _Paquetcs ?e das companhias de sazeele-

 

b

É tricidade.

x Com as lampadas WIZARD,

obtem~se uma luz brilhantíssi- ' _ .

O ma, branca. constante', nãp dando cheiro nem fum), nao pronuu ido ru si-

Acha-ae a venda naeprtnsipats tarmacías dPortugal ei estrangeiro. Depcsito geral:Avon' em 14 de abnl
FFM"” l“ '0-', Farmacia Eranoo. F.“ Belem_Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos, Montevidéu

“
x
x
x
ú
x
a
x
u
x
x

duos ou depositos deleteríos. E' de tíicilim'a montigcm e sem perigo de

8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8
8

e Buenos-Aires explosão. _ _ _ U v l LISBOA
« ' _ , , Com os aparelhos WIZARD, podese cosmhar e aquecer, as habita- t

Preço da passagem em 3.a claSse para o Brazd e Rio da Prata 40:000 ções com a mamada c or um mm, preço. . _A l

' ' . com os' aparelhos WIZA D, 'obtem-se un bttth quente em dez

Aragon, em de abrll minutos, consumindo-se apena; [[5 de litro de eascncu.

Para íñformnções dirigir a

Para a Madeira, Pernambuco, Bala, Rio de janeiro, Santos, Monte-

Preço da passagem em ;aidfllasiepplãiaOÊ-Êirrãzsil e Rio da Prata 46:000 U '

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Cafe Brazil-_PORTO

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe me¡ l arrancou¡ aan!!! '
lt¡ng eros beliche:: @fsta das plantas dos paquetes, mas para lua “uma".

demos lcd¡ a art'leclpaçlll

Os paquetes de re'gre'sso do Brazil, oferecem todas a's Comodidades aos
I v V , V _ Í

condições. *

U O

Sra.- ssa etros ue se_ destinam a París e Londres. o _ _ A .
pi1Ac'eÊitam-s2 tambem passageiros para New-Ycrk e S. Miguel (Ponta Del- Em @858 de famma Vl A r

gada) com trasbordo em Southampton. respeitava, na rua

v
-
.

-
.
.
-

.
,
.

_..-._

¡neonno na canoas ?amount-.ses

        

v ' ._ › ~ - * __ ACELOS, barbudos enxer- Nem¡ redação se f - ~- Vende-se na Fa-
- AGENTES de 71°“? ESMP? @em 3° thados em grandes Quantí- qUem está encarregado da' -. brigado eu_ _' No Porto: Bm lllsboa: 351?“? :ohlcãf O“ am““ * dades, venda. " ......“' ...._L Metro.

?a o a scoa e a 'nação' Dirigir a Manuel Simões ”' _' à c-L James Raves c. Informações na redação de Lameiro, Costa du Valade-
morei; -lrgjlipã do Infante D. Henrique Rua do Comercio, 3¡_¡_u este jornal. Olivie'ífíñha!? ' '
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  -. 'CONTRA A ros-sc 1K " *V

lTloto'cicletes
    r_0asa

I _

Í ENDE-SE uma, para pe;

l v quena_ famllia, -de um l

andar, com sotão espa- '

Çoso e quintal, na rua Manuel I

Firmino e frente tambem para L

o Largo do CmtmeMa Ma

galhães. - -

Xarope peitoral James

  

 

É 'Bicicleles'

Maquinas li costura Maquinas do llllllll '

aeromovets

RANDE depositone MOTOCICLETES WANDERER,

    'Prem'iadocom medalhas de ouro i

em todas as exposições na_

cioñaís-e estrangeiras 'a que -

tem ton'corrido. '

  

 

  

 

   

       
  

 

EM sempre á venda os mais finos dôces de ovos.
l

especialidade da terra. Sonido variadissimo, para
  "mhdaiopormais

de 300 medico¡

           

     

  

chá e S'obremeza numa escolha esmerada
BICICLETES ER e outras marcas a come ar ' v . _ i .. _. . ' e'

ç_ Md _ ¡ em zràbooo reis,'com mala, é aves e bomba. ' ç i r l. andar termo e am J abundante'
"

› _
gaso.

-"'
- “de;1?j°lg§%§f§g§§°§ífd3p3_ MAQUINAS FALANTES E Discos. Maquinas de costura e ' las Em C353 encarrega' se de !despachar nas me-i-     

 

_ Tratar com o escrivão Sil-

verio de Magalhãeswnaümes-

ma rua¡

de escrever, 'da 'fabrica Todos as acessorios para as V
mesmas.

 

bl¡ ..e tambem o_ unico le almente

dirigi-'lindo e privilegiado, despois de

r &dentiada asus eficacia em muitis i-

¡ E“. nsçry'Ações_ oficialmente feitas

- nos ospttais e na clmtca _parttcgulard

abdolcopsldbrado 'Congo um werdfdei-

r .o ec contr muro¡ que agu-

*gu gãfms),iíejluxo,'gosseã rebel

a?, ¡osçemonvlglsq ç 99417251, ;ddr do_

p ¡toicbnlra toããs as irrltuçoes ner-

VIM.

DE DE RESTELO a cg.” i '_ V y

Beleméllíllíômft

   lhores condições todas as encomendas que lhe se-'
iam feitas, para todos os pontos do Apaiz, Africa Ate,
Brazil, onde tem os seus reve'ndedore ' ~

Faz descontos ás "casas que lhe gastam 'emã

grande quantidade os Ovos molas, 'em latas ioui

barricas de variados tamanhos. 'Os 'Classicos man's?
cos' da- ria de Aveiro, em constant/me .as :saborosos
enguias _assadas á pescador.

A

Rua da Co'slaeira maine

   
       

_ , Oñcirra, deaccÊ't'cet-tos e reparações rapidas e garantidas. Ga- 5
'para' regar-ações e pernoita de automoveis. Oleos e gazolina. '

  

  

   

 

      

  

  

  

-Aluguer de bicicletas, motocicletes e automoveis.

 

  

  

   

' Grande deposito de calçado emiodts as côres e qualidades.
Alfaiataria, ondeise exemta tb'st a ob:a para homem, senhora e ,
creança e os celebrcs gabões dc Aveiro e sobretudos da moda.
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'DA-'SE uma gratificação de

  lGlllTlS DE Alllilllllllli Chamam. E “Dai-'raqn

  

lr As motocicletes Wandérer foram as qu.: tiveram o
?ande triunfo do Cll'CUítO do Minho. '

  

cs'm'míl reis a quem

lornece'r indicações para

a 'descoberta de pessoas _que

façam o comercio de impor-

tação e ventltt de massa'fosfo

f rica (o que está proibido por
- . "' f z . ' 'I
lei), desde que dessas mlor- A¡

'-mações resulte a iapreençâo _ .

da massa toslorica com multa l se!“ !w"e Proprh

para o deltqucnte nao inlc- casa doanttngen- io 'diga' para as damas, e 'ter

riorwá gratificação prometida tro republicanm ao. . "' un.“ 17911.0"“ 501
. . ' _ _ acor mate e answer-anca, s al da

Quem souber da ethtenCia de alto da rua Larga, e que e uma VC“dadelra'heleza.Ncm rugas,nerà bor-à ,É . . , _ . á'
bulhaaçnem rabo-es' a e itierme sã'masw_ fOSfont-"al *dlr'la'se “a b”" h'lbltairml' pOlIIl<I.'ÍHeS 5mm os ,resulçztdns obtido:FranCisco Godmho,- rua 'dos l .t--: -. ~ u n - t h› .li s (mprüeo Cumhtnddodo @reme'LSI-

Gritos¡n.°~26,fcoimom. Lima, 'no 'Mercado- ”03:35“:::w511%?“

     

     

  

' .bicicletasWnemer teem sido premiadas em t0- l

'das asterxpo$lçoesonde teem concorrido. '
   

   

  

;Barbados el enxertos das

castas mais 'resistentes _e-*pro-

dutiVa's, 'Qualidades @arame _.

@35. 'Enfeites Êde parati-as 'de' 'É'

taxcéleñtêsltjüãüdlldes,

Vende Manu; _siàxkigusa

Pereira de Carvalho, AVEIRO

.-Requeiãto. ' ' i

  

de «16, em Santo Amaro

(-'R. do 0a'çado)

  

     

  

    

     

llbslliuztles_ de Pinho 5& -- OV'ARj

-s
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